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RESUMO: O presente texto tem apresenta os resultados parciais de uma pesquisa 

comparativa a respeito das poéticas de Manoel de Barros (Brasil) e Ondjaki (Angola), 

respectivamente a partir do primeiro poema do Livro Sobre Nada (1996) e do poema 

“Pescador de Águas Limpas”, publicado no livro Materiais Para Confecção de um 

Espanador de Tristezas (2009). Nossos esforços justificam-se pela complexidade dos 

diálogos entre os autores supracitados, uma vez que seus países possuem longevas e 

profundas relações. Esses poetas confirmam e renovam artisticamente essas conexões por 

intermédio de seus enfoques em temas como o “nada” e em objetos e seres que não servem a 

propósito algum. Em nosso aparato teórico, lançamos mão de autores como Alfredo Bosi 

(1977), Charles Baudelaire (1996) e suas considerações acerca das divisões do “belo” entre o 

que é impalpável e o que é histórico. Gaston Bachelard (2018) recebeu funções de auxiliar-

nos em temáticas voltadas à relação entre o homem e suas memórias de sua infância, ao passo 

que de Santo Agostinho (2019) trouxemos reflexões sobre a visão e o desejo, e em T.S. Eliot 

(1996) buscamos fundamentações sobre a experiência da arte. A partir dessas e de outras 

escolhas teóricas, realizamos análises críticas e comparativas das imagens trazidas por ambos 

os textos, ao passo que as aproximamos de aspectos da teoria literária, e de aspectos 

relacionados aos pensamentos ocidental e o tradicional das regiões que atualmente 

correspondem a Angola. Com base nessas discussões, encontramos sistemáticas e 

semelhantes subversões nas estruturas das estrofes dos poemas estudados, tais como a 

subdivisão semântica e até sintática em uma estrofe, algo realizado por ambos os poetas de 

maneira artesanal, ao ponto de essas estruturas serem intimamente ligadas àquele poema em 

si. Encontramos nesses textos fortes ligações ao culto do ócio, ao qual foi atribuída a função 

de ser um libertador das formas artísticas e das representações mentais atravessadoras do 

homem, além de haver real valorização de aprendizados com aquilo que aparenta ser inútil. 

Outrossim, as várias apropriações de mecanismos gramaticais ocorrem no sentido de 

metaforizar libertação de estruturas sociais opressivas, as quais mesmo em decadência 

determinam a vida dos indivíduos, sem que eles sequer entendam os fundamentos de tais 

processos de dominação. 
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